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Filha virgem possuída pelo mestre da máfia
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Dedicado a Carol e Amy
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Dois mafiosos. Uma filha. Um acordo.
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Só agora ela pertence a ele .

Antonella Falcone era a princesa da máfia.

Silvano Roccuzzo o líder da máfia rival.

E o pai de Antonella ficou sem nada para pagar...

Então ele pagou Silvanus com sua própria filha.

Mas e se Antonella sempre o quis?

E se esse fosse o sonho dele realizado?

Silvano não precisava prendê-la.

Ele a colocou em sua mansão. Seu quarto. Sua cama.

E trancado. Ele tirou a roupa.

Ele foi para a cama. E ele a agarrou pelo pescoço.

“Agora você é minha” ele disse com seus olhos dourados.

E ela assentiu. 21 anos + Virgem. Superprotegida.

A partir daquele dia Antonella ia aprender.

Seu lugar ao lado de Silvano. Aos seus pés.

Seu lugar na cama. Submisso

Seu lugar na máfia. Como uma rainha.
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A bala rasgou a pele, o osso do crânio e a massa encefálica para se espalhar pela parede dos fundos. O sujeito caiu como se estivesse em câmera lenta, caiu no chão sob o olhar do homem que o havia matado. 

O barulho ecoou no beco escuro. Prédios próximos ficaram como testemunhas silenciosas. Ninguém olhava para fora, ninguém queria ver o que havia acontecido, ninguém queria enfrentar a morte. 

O círculo perfeito produzido pela bala também fez com que um fluxo de sangue não muito importante fosse exibido diante do carrasco. Ele, imediatamente, percebeu o cheiro de metal, de ferrugem, que finalmente havia cumprido sua missão. 

Pensou nas vezes que teve que calcular a trajetória, a proximidade que teria que estar, o número de balas, o medo que teve que deixar de lado. No final, ele se tornou um homem. 

Rocco Falcone era apenas uma criança quando enfrentou o líder rival da máfia italiana. Ele assumiu o desafio de eliminar a peça que o impedia de ascender na complexa hierarquia criminosa da cidade mais sombria e sombria do país. 

Muitos questionaram sua capacidade de liderança e a determinação de suas ações. No entanto, ninguém sabia que ele era pura determinação e vontade. Foi isso que o ajudou a se destacar dos demais. 

Ele usou seu aprendizado em armas para causar o máximo de dano possível ao cara que o humilhou tantas vezes. O motivo, além dos negócios, também era pessoal. Então ele teve uma sensação agradável no final. 

Ele enxugou a manga e se inclinou para trás enquanto o corpo flácido do homem jazia. Pouco a pouco o rosa natural da vida deu lugar a uma tez esbranquiçada e azul. Os olhos negros odiosos ficaram escuros. Agora eles eram translúcidos, vítreos. cheio de morte 

Ficou ali por um tempo porque sabia que aquela imagem o acompanharia para sempre, pois o lembraria de que teria que se armar de coragem e força para enfrentar aqueles que ousasse cruzar seu caminho. 

Ele finalmente se afastou e saiu com uma casualidade assustadora, como se tivesse feito qualquer outra coisa. Naquele dia também morreu o que restava de humanidade nele.

Rocco consolidou sua posição ao longo do tempo. O garoto cresceu e se tornou um homem de 1,80 metro de altura, com uma constituição robusta e cabelos pretos penteados para trás. A barba por fazer de três dias e as bolsas sob os olhos. Foi a própria imagem que lembrou ao resto que eles teriam que andar com cuidado. 

Ele foi uma das figuras mais importantes do crime organizado. A polícia estava atrás dele, mas não havia como pegá-lo corretamente. Ele sempre encontrava uma maneira de escapar e se safar. 

Embora todo ele estivesse quebrado e desfeito, havia apenas uma coisa que era capaz de lhe dar um pouco de redenção. Sua filha Antonella. 

Ela não prestou muita atenção à notícia de que estava esperando uma menina. Ele achava que os meninos só eram capazes de sobreviver em um mundo tão hostil como aquele. No entanto, ele se apaixonou por ela no dia em que ela nasceu.

Vendo-a tão frágil e pequena, pensou que a melhor coisa que podia fazer era protegê-la o máximo que pudesse. Para ela e para ele. 

Seus inimigos veriam nela a oportunidade de chantageá-lo ou machucá-lo, além disso, ele queria que sua filha não se envolvesse em seus negócios, então fez o que pôde a respeito. Claro, este último foi apenas parcialmente bem sucedido. 

Com o passar dos anos, Antonella demonstrou sua habilidade com os números e imediatamente entrou na faculdade para estudar administração. Aluna exemplar e boa, Antonella ganhou até uma bolsa para se especializar no exterior. Rocco achou que seria uma boa ideia porque a manteria fora de perigo, pelo menos por um tempo. 

Por outro lado, ela não era apenas inteligente, mas também bonita. Branco, magro, com seios proeminentes, cabelos loiros grossos e lisos e grandes olhos verdes. Ela era a princesa da máfia, linda e intocável.

Antonella queria provar ao pai que ela era uma pessoa capaz de ajudá-lo a limpar seu nome. Ele tinha uma ideia das coisas que fazia, então se esforçou para ser alguém diferente. 

A verdade é que fez ouvidos moucos, tentou ignorar as notícias e concentrou-se em continuar a estudar. Seu senso de dever era tão grande que ele desistiu daquela incrível bolsa de estudos para ficar com seu pai. Ele certamente era leal. 

De resto, sua vida foi passada nas salas de aula e na grande mansão na periferia da cidade. Embora tivesse carro, tinha acompanhantes; Embora pudesse sair com os amigos, até mesmo sua sombra era fortemente guardada. Ninguém sonharia em tocar um único fio de cabelo. 

Então ela vivia em uma espécie de reino onde ela não podia ser livre, pelo menos não como ela queria ser. No início, foi difícil para ele admitir seu destino, mas depois percebeu que as coisas teriam que ser assim. Por ela. 

Entre trabalhar no departamento de contabilidade das empresas de seu pai e na faculdade, Antonella achou que seria mais do que suficiente para manter sua mente ocupada... Não foi assim. 

Naturalmente, ele começou a sentir uma curiosidade crescente sobre relacionamentos e amor. O problema não era que ela não se sentia atraída por alguém, o problema era que era quase impossível se aproximar dela. 

Por isso, às vezes ela sonhava em andar de mãos dadas com alguém, sentir o calor da pele, beijar e talvez outra coisa. Essas imagens foram recriadas em sua mente e ela corou como uma menina. Era o vestígio dela ainda ingênua e pura. 

Ela era a figura capaz de redimir qualquer um dos homens que viviam na máfia. Sua imagem parecia dar a possibilidade de que era possível lavar os pecados. 

-O que você quer fazer no seu aniversário?

-Oh, pai, nada para escrever. Mesmo. 

Vamos, vamos fazer uma festa. 

Antonella olhou para ele com alguma reprovação. 

-Para quê?Por que você assiste aos poucos que eu conheço e os faz sentir assediados?

Rocco estremeceu ruidosamente. 

Estou fazendo isso para protegê-lo. Essas pessoas podem machucá-lo a qualquer momento. 

Antonela suspirou. Por um lado, ela entendia as intenções do homem mais importante de sua vida, mesmo que isso significasse que ela teria que suprimir uma parte importante de sua vida. 

"Ok, vamos ver o que podemos fazer. 

Ela sabia que provavelmente seria uma festa composta basicamente pelos amigos de seu pai e homens de confiança, já que ela não conseguiu construir um relacionamento mais ou menos próximo com ninguém. 

Rocco queria ter certeza de que ele daria à sua filha a melhor noite, então ele organizou tudo para o aniversário dela desde o início. Seriam 21 anos, um número importante porque significava que ela já era uma mulher plena. 

A mansão branca, de aspecto rococó, encheu-se de gente para decorá-la e transformá-la numa espécie de local que comportava cerca de 200 pessoas. Todos eles conhecidos e desconhecidos ao mesmo tempo. 

Antonella passava os dias olhando pela janela, esperando que algo se manifestasse, algo que indicasse que uma mudança importante estava por vir. 

Como se tratava de um jantar elegante, foi feita uma exibição de decoração, comida e bebida sem que nada fosse poupado. No entanto, o célebre tinha uma cara de pedra. Pela primeira vez em muito tempo, ele queria estar longe dali. 

Depois de todos os preparativos, finalmente chegou a noite especial. Antonella, ficou sozinha depois do cabelo e da maquiagem. 

Ele saiu da cama e se olhou no espelho de seu quarto grande. Um vestido prateado brilhante, um penteado alto e uma maquiagem escura serviam para realçar o verde de seus olhos. Além do brilho de seu guarda-roupa e das luzes no jardim e ao redor da piscina, ela tinha uma expressão triste no rosto. 

Ela saiu da sala porque achou importante conhecer os convidados que já pareciam um pouco ansiosos com sua presença. Ao chegar, encontrou tudo que seu pai costumava fazer: grande e extravagante. 

-MINHA FILHA! Ele disse com uma voz alta e poderosa. 

-Olá papá. Tudo parece muito bom. A atmosfera é incrível. 

-Eu sabia que você ia gostar. Mas venha, venha, chegue mais perto. Preparei uma mesa para você ver seu grupo favorito na primeira fila e curtir a noite. Oh, eu te comprei uma garrafa do vinho mais caro. Eu só quero o melhor para a minha menina. 

-Papa, obrigada. Mesmo. 

Rocco a abraçou e beijou sua testa. Os convidados começaram a aplaudir e ela se sentiu mais desconfortável e alheia àquele lugar. Hoje mais do que nunca. 

Sentou-se naquela mesa solitária e ficou ali, olhando para o palco, como em seus outros aniversários, como tantas outras vezes.

Apesar de Rocco ter gasto uma fortuna na comemoração, ele costumava aproveitar esses eventos para se relacionar e discutir assuntos de negócios. Isso ocorreu principalmente porque ele aproveitou o fluxo de álcool para ouvir boatos e outras histórias. 

Tudo bem?

- Bem, subindo. Pensava-se que ele era uma espécie de protegido, mas não, ele fez o seu caminho por seu próprio esforço. 

— Vejam só... 

Vai. Ele é inteligente, conhecedor de negócios e também tem contatos com a polícia e alguns juízes. Outros chefes querem se aliar a ele porque, além disso, dizem que ele é um sádico de primeira classe. 

-Sádico?

-Sim, os poucos sobreviventes ficaram porque ele queria que as pessoas soubessem do que ele era capaz. -O assistente pessoal de Rocco se aproximou dele- Houve um que foi encontrado sem unhas e sem olhos. A última coisa que ele disse foi um aviso para o resto das famílias. Do resto, ele não falou mais. 

Rocco torceu o rosto, não sabia o que dizer. 

-Há outra coisa que também é importante que você saiba. Ele sabe o quão poderoso você é, especialmente por causa do respeito que você tem na comunidade. Então é provável que ele apareça aqui para conversar com você e se aliar a você. 

-Mas esse cara ficou louco. 

- Então suspeitamos, mas não podemos descartar nenhuma possibilidade. É preferível aceitar essa boa vontade do que fazer dele um inimigo agora. Não é conveniente. 

Rocco recostou-se na cadeira e tentou manter os olhos na filha. Sim, eu estava preocupado com ela. Muito. 

A noite passou com aparente calma. Os presentes para Antonella foram acumulados em uma mesa que ficava perto da mesa onde ela estava. Ao mesmo tempo, recebe felicitações de estranhos com a maior gentileza possível, porque era a coisa certa a fazer. 

De vez em quando, ele voltava para a solidão de sua mesa. Beber ou comer algo por mero aborrecimento. Por um momento, ela olhou para as escadas rapidamente quando viu algo que a pegou de surpresa. 

Era um homem alto e magro, vestido de preto e cercado por um grupo de homens. Apesar da distância, ela conseguiu distinguir a expressão em seu rosto. Foi grave, ameaçador. 

Ele desceu os degraus com um porte confiante e um andar sensual. Ela o olhou fascinada, hipnotizada, como se tivesse sido enfeitiçada. 

No entanto, apesar disso, ele esperou o momento em que finalmente chegou à festa. Alguns dos homens mais poderosos reconheceram sua presença e imediatamente usaram expressões preocupadas. Antonella soube naquele momento que era alguém com quem se preocupar. 

Então, sem pensar duas vezes, ele se levantou e caminhou em direção ao pai que não havia notado sua presença. O instinto lhe disse que ele tinha que evitar qualquer tipo de cenário fatal a todo custo. O custo de ter uma vida assim era muito alto e ela sabia disso perfeitamente. 

O homem se aproximou como uma pantera, com uma atitude ameaçadora e intimidadora, como se o mundo se rendesse a seus pés a cada passo. 

Rocco pensou que sua filha tinha ido cumprimentá-lo, mas não, ele leu nos olhos dela que algo não estava certo e quando percebeu. Era tarde demais para reagir. Era ele, o rival, que parecia emergir da multidão. 

O assistente de Rocco se aproximou dele e disse baixinho em seu ouvido: 

-Esse é o cara que estávamos falando. 

O líder da turba recostou-se na cadeira e segurou a mão da filha. Isso o deixou saber que ele tinha tudo sob controle e que não tinha nada com que se preocupar. 

"Minha querida, por que você não volta para a mesa? Receio estar ocupado por um momento. 

Tem certeza? Acho que deveria ficar aqui. 

-Não, vá se divertir. Presta atenção em mim. 

Ela parecia sentir- se segura com suas palavras, embora tivesse uma leve sensação de que esse homem viraria seu mundo de cabeça para baixo. No final, ela se afastou lentamente, mas não querendo perdê-lo de vista. 

-Boa noite, Sr. Falcão. Disse uma voz profunda e grossa. Com uma entonação forte.

Rocco se da cadeira com ar de autoridade e abriu um leve sorriso. 

-Boa noite, Sr...? 

-Me desculpe você. Meu nome é Silvano Roccuzzo. Eu sei que você está na festa da sua filha, mas eu queria passar por aqui e dizer olá. Eu trouxe isso para ela. 

Era um pequeno pacote escarlate. 

— Muito obrigada. Por que não conversamos no meu escritório? Acho que teremos a privacidade que precisamos. 

Antonella olhou para ele o tempo todo. Ele detalhou seus olhos azuis, brilhantes como duas safiras. O nariz comprido com uma ligeira curva na ponte, as maçãs do rosto salientes, os lábios finos e a tez branca que mostrava um pouco da veia que brotava da testa.
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